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Brasília-DF, 06 de novembro de 2OO5.
Comando Nacional de Greve: Paulo Henrique, Maria Ângela, Celso, Agnaldo, Almiram, Luiz Antônio, João paulo,
Marcelo, Christina, Ricardo e Janine (DN), Júlio Reis, Cleves e Sávio (ASAV), Jorge Teles (ASUNIRIO), Batista, Valmiro,
Luizão e Rita (ASSUFBA), Rubens e Fábio (ASSUFOP), Luiz Fernando, José Adair e Luis Donaldo (ASSUFRGS), Loiva,
Aniceto e Lauri (ASSUFSM), Toni e loão Vicente (ASUFPEL), Carlos, Cássia, Gislene e Mário (SIND-IFES/BH), Edílson
(SINDUFLA), Maria Lucimar, Eunice e Fatinha (SINT-UFG), Mariano e Graça (SINTEMA), Mariâni, Marinézio, Luciana e
Hulk (SINTESPB), José Pedro e Alcir (SINTEST-AC), Francisco Lourenço (SINTEST-RN), Wilson, Sirle e Doralice (SINTET-
UFU), Guedes, Luis Carlos, Mauro e Cosmo (SINTFUB), Léia e Ferraz (SINTUF-MT), Tieta, Francisco e Dulce (SINTUFCE),
David e Silvestre (SINTUFEJUF), Luciano e losé Vicente (SINTUFEPE-Rural), Ana Paula, Marcos e Washington
(SINTUFES), João Luiz, Cosme, Admilson e Flávio (SINTUFF), Soares e Terezinha Nunes (SINTUFPA). Paulão, Lelo,
Eliane e Aluízio (SINTUFRJ), Carlos Alberto e Messias (SINTUFS), Teresinha, Vanilde e Assis (SINTUFSC), Vânia e
Geralda (SINTUFSCAR), Adailton (SINTUNIFEI), Ivete, Clispim e Emanoel (SINTUNIFESP), Ary (SINTUNIR), Gilson e
Carlos (SINTUR-Rl), Márcia (SISTA/MS), Jairo e Mirtes (TAE/UFTM).
ASSESSORIA/GT-CARREIRA: Marcelo Rosa (UFES), Fatinha (UFG), Cenira (UFF), Ivete (UNIFESP) e Júlio Reis (UFV).
OBSERVADORES: Gutemberg (SINTUFRI), Sabá (SINTESAM), Rildo (ASSUFBA), Paulo Menezes, Júlio César,
Fernando, Alvino e João Pires (SINT-UFG), Maria do Socorro (SINTFUB) e Arimatéia (SINDUFLA).

INFORMES NACIONAIS
NO 82O DIA DE GREVE DA FASUBRA SINDICAL

Estamos com 42 entidades em greve!

I - Garantia de recursos no orçamento de 2006 para:
a) Implantação da 2a etapa da carreira:
.- Níveis de capacitação; - Incentivo à, eualificação.
b) Racionalização dos Cargos

rr - Resolução imediata do vBC (vencimento Básico complementar)
III - Atendimento da Pauta específica de reivindicações protocolada no MEC no tocante aos
benefícios:
- Auxílio à Saúde;
- Reajuste do Auxílio Alimentação;
- Parcelamento do desconto de adiantamento de férias, no mínimo, em 6 vezes e demais itens da pauta.

coMrssões Do cNc
Comissão Financas: Léia, Mariano, Rogério, Rosangela, Eunice, Sirle e Franclsco.
Comissão Secretaria: Ana Paula, Mariano, losé Pedro, Clispim, Ivete, Tomaz, Lucimar, Léia, Graça, Sirle,
Doralice e Gilson..
Comissão Infra-estrutura: Mariano, Francisco, Ary, Alcir, João Batista, Gilson, Eliane, Carlos, Anselmo,
Regina, Cleves, Aluízio e Ricardo.
Comissão Comunicacãor Léia, Valmiro, Batista, Almiram, Lelo, Edson, Alcir, Vanilde e Graça.
Comissão Transporte: David, Clispim, Paulão, Gilson, Fábio, Luizão e Ricardo.
Comissão Conqresso: Ana Paula, Teresinha, Batista, Alcir, Edson, Clispim, Carlos, Assis, Terezinha Nunes,
Sirle Doralice Tieta Dulce Loi Luizão Luciano e Eliane.

CONTINUIDADE: 2LSUSPEN :15 SEM :O1
DE DELIBE DAS ASSEMB GERAIS DAS BASES

REGIAO ENTIDADE DATA AG DELIBERAÇÃO PROX. AG
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SINTUFPA 03.11 Suspensão da Greve
SINTEST-AC 03.11 Suspensão da Greve oB.1 1

SINTUNIR 03.1 1 Suspensão da Greve
SINTESAM 34.11 Continuidade da Greve 08.1 1

SINTUFRA 04.1t Continuidade da Greve
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SINTESPB 04.77 Suspensão da Greve 09.1 1

SINTEMA 03.1 1 Suspensão da Greve 08.1 1

SINTUFCE 03.11 Continuidade da Greve
SINTUFPI 03.11 Suspensão da Greve
ASSUFBA-SIND 03.11 Suspensão da Greve 09.1 1
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SINTUFEPE/RUR 04.1 1 lContinuidaàã aa creve 09.1 1

SINTEST/RN 33.11 lContinuidade da Greve
SINTUFS 03.11 lContinuidadà áa creve
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SINTUF/MT 04.1 1 lsuspensão da Greve
SISTA/MS 03.1 1 lContinuidade da Greve
SINTFUB 03.1 1

lsusoensao 
da Greve

SINT.UFG 03.1 1 lsuspensão d; C;;;; 09.1 1
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SINTTJFF 03.1 1 lContinuidade da Greve
SINTUFR] 03.1 1

lsusRensão 
da Greve 08.1 1

SINTUR-R] 03.1 1 lContinuidade da Greve 08.1 1

ASUNIRIO loeliberação na próxima AG 08.1 1

SINTUFSCAR 04.1 1 IContinuidade da Greve
SINTUNIFESP 03.11 lContinuidade da Greve
SINTUFES 03.11 lContinuidade da Greve
SINTUNIFEI lContinuidade da Greve
SINDUFLA 03.11 lContinuidade da Greve 08.1 1

ASAV-SIND 03.11 lContinuidade da Greve

SIND. ASSUFOP 03.1 1 lContinuidade da Greve
SINTET-UFU 03.11 lsuspensão da Greve 09.1 1

SINTUFEJUF 04.1 1 lContinuidade de Greve
TAE-UFTM 03, 11

lContinuidade 
da Greve

SIND-IFES/BH 04.1 1 lsuspensão da Greve
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SINTUFSC 04.1 1
lContinuidade 

da Greve

ASUFPEL 03.11 lsuspensão da Greve 08.1 1

APTAFURG 04.11 lsuspensão da Greve 09.1 1

ASSUFSM 04.1 1 lContinuidade da Greve
ASSUFRGS 04.11 lContinuidade da Greve

DELIBE S DO CNG
O Comando Nacional de Greve/FASUBRA Sindical (CNG) em sua reunião de 02171 indicou, às

assembléias de base e Comandos Locais de Greve (CLG), a suspensão da greve, a maioria se posicionou
contrário ao indicativo do CNG e optou por continuar a greve, buscando avançar na proposta apresentada
ao governo tendo como elementos centrais, além de outr.os pontos importantes que também devem ser
respondidos:

a) Implantação da 2a etapa da carreira a partir de janeiro de 2006;
b) Resoluções imediatas do VBC, entendendo que, a "não absorção" do mesmo, apresentada

pelo próprio governo, pode ser entendida como parte do processo de resolução desde que
sua implantação seja temporária e com efeitos a partir de janeiro de 2006.

c) Cronograma de discussão e implantação do processo de racionalização iniciando em 2006.
Nossa greve ultrapassa os B0 dias. Essa marca é mais uma demonstração de disposição da nossa

categoria QUê, desde o dia 77 de agosto, vem tentando fazer com que o governo atenda nossas
reivindicações. Lamentavelmente o MEC vem adotando uma política de desgastar nossa greve. Primeiro,
querendo impor um ultimato onde só manteria a proposta de 420 milhões se a greve acabasse, depois
passou mais de trinta dias sem sequer responder a um ofício do CNG/FASUBRA e, por último, mais um
ultimato afirmando uma proposta rebaixada e que só negocia se voltarmos ao trabalho.

Em todos os episódios apresentados, a categoria tem demonstrado através de suas assembléias a sua
não concordância com as propostas apresentadas pelo MEC, se mostrando disposta para a luta.

Alguns elementos nos fazem crer que há espaços para continuarmos pressionando, Na última reunião
o Secretário Executivo Adjunto afirmou textualmente que os 250 milhões apresentados para a.segunda
etapa são oriundos do montante de 1,5 bilhão destinado, no orçamento 2006, para o conjunto dos
servidores públicos, Em nenhum momento, até agora, o MEC mencionou o montante apresentado pelo
Deputado Gilmar Machado de um bilhão e 200 milhões de reais específicos do MEC. Vale lembrar que o
deputado afirmou, por diversas vezes, que os 320 milhões da segunda etapa sairiam deste montante. O GT
Orçamento/FASUBRA, fez um breve estudo sobre o relatório do Deputado Carlito Mers, Relator do
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Orçannento, e verificou que tanto o montante de 1,5 bilhão, quanto o de um bilhão e duzentos miltÍões de
reais estão no orçamento de 2006, sendo quê o segundo consta no orçamento do Ministério da Educação.
Neste sentido, podemos entender que a postura intransigente do MEC é política e não de limitação
orçamentária como vem afirmando.

Sobre a proposta que o MEC apresentou, o CNG, a partir das decisões das assembléias, entende que o
ofício no 594/20A5 do MEC, não responde satisfatoriamente aos principais itens da pauta, a saber:

a) Não responde satisfatoriamente a questão da segunda etapa quando não garante a sua
implantação para janeiro de 2006;

b) Não responde satisfatoriamente a questão da resolução do VBC quando não mantém a
proposta de "não absorção", ainda que em caráter temporário, e com efeitos financeiros para
2006, conforme já havia apresentado;

c) Não responde satisfatoriamente a questão da racionalização quando não apresenta um
calendário de implantação com início em 2006.

Esses elementos constam de nossa pauta e do ofício no 195/05-SEC enviado ao MEC em 20 de
setembro.

O CNG ratifica que trabalhará para que o MEC saia de posição intransigente e abra negoclações
efetivas com a categoria em greve.

Insistimos para que o MEC estabeleça imediatamente as mesas técnicas, como objetivo de avançar
nas questões fundamentais para a categoria.

O CNG entende que a conjuntura atual e o momento de nossa greve exigem muita reflexão da
categoria e entendendo que ainda não esgotamos todas as possibilidades de ações nos Estados e em nível
nacional orienta:

o Continuidade da greve
. Ações radicalizadas na base, incluindo discussão sobre inviabilização de vestibular, dentre outras.
o Entendendo que também devemos realizar atividades em Brasília, no sentido de pressionar o

governo a efetivar negociações e atender nossas reivindicações, o.CNG orienta que os CLG e
assembléias discutam a viabilidade de realizar uma CARAVANA A BRASILIA para os dias 22, 23 e 24,

- lembrando que no dia 22ltt estar:á sendo realizada a MARCHA ZUMBI +10.

SEMINARIO NACIONAL SOBRE DE, HOSPITAIS UNIVE RIOS NORMA
REGULAMENTADORA PARA OS SERVIDORES PÚELTCOS

A Coordenação de Políticas Sociais e a Assessoria de Saúde da Direção Nacional da FASUBRA, em
reunião no dia 1/11 aprovou a organização, em conjunto com o GT SAÚDE, de um seminário nacional,
segue abaixo a proposta de data e organização do mesmo já enviada no IG2005 NOV-02:

Data Proposta: 07 a 10 de dezembro de 2005 - Seminário Nacional de Saúde: HU's e Norma
Regulamentadora para os Servidores Públicos.

Temário:
1) Os HU's e o SUS - FASUBRA Sindical - Convidaremos: MS, MEC, ANDIFES, ANDES,

coryASS, CONASEMS, CNS, ABRAHUE ,
2) O Papel dos HU's: Ensino, Pesquisa e Extensão - FASUBRA Sindical - convidados

MS, MEC, MCT. ABRAHUE, ANDIFES, ANDES, CONASS, CONASEMS, CNS.
3) Financiamento dos HU's - FASUBRA Sindical - Convidados MS, MEC, MCT.

ANDIFES, ANDES, CONASEMS, CNS.
4) Democratização da Gestão dos HU's - FASUBRA Sindical - Convidados - ANDES,

UNE, MEC, MS, ABRAHUE, representação usuários no CNS.
5) Norma Regulamentadora da Seguridade Social para os Servidores Públicos -

FASUBRA Sindical - Convidados - MPMOG, MEC, MS, MPF.
Esta proposta poderá ser acrescida de mais alguns técnicos ou representante de entidades na área de

saúde conforme necessidade, de forma a garantir as informações e qualificação em cada tema proposto.
Solicitamos que as entidades se pronunciem sobre a data e sua participação, impreterivelmente até o

dia LL/LI às 18h00, esta informação é importante para a organização do seminário que se reveste de
grande importância neste momento.

. Aproveitamos para lembrar da convocação do GT-Saúde e da assessoria para os dias 18 e 19 de
novembro, em Brasília.

MARCHA ZUMBI +10
As Entidades que participarão da MARCHA ZUMBI + 10 deverão enviar o número de participantes para a
referida marcha ate o dia L4l7Ll2005 até às 18h00 impreterivelmente. Esta informação se deve ao fato de
que a FASUBRA estará providenciando material para os participantes da base.
Lembramos que o GT de Políticas Anti-Racistas está convocado para o dia 2Lltt.
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INFORMES DE BASE
SINTUFAL: "MO DE APOIO E SOLIDARIEDADE
Os trabalhadores da Universidade Federal de Alagoas - UFAL, em greve nacional por tempo indeterminado,
desde o dia 31 de agosto de 2005, reunidos em assembléia, realizada no auditório do Espaço Cultural, em
quatro de novembro, deliberaram por manifestar apoio e solidariedade ao movimento de ocupação da
Reitoria pelos estudantes da UFAL, por compreenderem que:
, A luta das categorias (técnicos, docentes e discentes) por uma Universldade Pública, Autônoma,
Democrática, de Qualidade (e VIVA);
. A ocupação da Reitoria se caracteriza como uma importante iniciativa, no sentido da defesa da
universidade/ e um instrumento democrático e legítimo de luta por um país justo e honesto. O fato tem
ocorrido com inteira responsabilidade e zelo com a coisa pública por parte dos alunos;
Neste sentido solicitamos que a Magnífica Reitora atenda as reivindicações encaminhadas pelo movimento
estudantil por considerarmos justas e possíveis de serem atendidas.

Maceió, 04 de novembro de 2005

MoÇÃo DE REPÚDro
Os trabalhadores da Universidade Federal de Alagoas - UFAL, em greve nacional por tempo indeterminado,
desde o dia 31 de agosto de 2005, reunidos em assembléia no auditório do Espaço Cultural, em 04 de
novembro de 2005:
- Considerando a luta das categorias (técnicos, docentes e discentes) por uma Universidade Pública,
Autônoma, Democrática, de Qualidade Social e VIVA.
- Considerando ser uma afronta ao processo democrático construído nas Universidades Pública Brasileira ao
longo dos anos;
- Considerando o caráter intimidador imposto pela administração da UFAL num ambiente democrático e
historicamente compartilhado pela comunidade universitária como órgão máximo da instituição;
Deliberamos por manifestar nosso repúdio à atitude da administração central da UFAL, que durante a
reunião dos órgãos colegiados da universidade, no dia 03 de novembro, manteve no recinto, seguranças
privados, a paisana, com intuito de intimidar os presentes, em especial, os estudantes, que há alguns dias
estão ocupando o gabinete da reitoria.

Maceió, 04 de novembro de 2005"
ASSUFSM: "Os servidores técnico-administrativos da Universidade Federal de Santa Maria vão continuar
em greve. Eles realizaram mais uma assembléia na manhã desta sexta, 4 de novembro, no anfiteatro
Gulerpe( campus da UFSM ), dando seqüência assim aos debates da assembléia de ontem que aconteceu no
mesmo local. Os servidores depols de ouvir a intervenção da coordenadora Loiva Chansis que retornou de
Brasília para dar as explicações referentes ao comando nacional de greve, onde estava como uma das
delegadas de base, optaram pela importância da manutenção do movimento. A deliberação pela
continuidade da greve foi unânime. Apenas cinco presentes na assembléia se abstiveram.
Os grevistas aprovaram os nomes de Loiva Chansis, Aniceto Cabral e Lauri Rosa para integrar o comando
nacional de greve. Eles estão viajando neste final de semana para a capital federal. Também foi deliberado
na mesma assembléia a necessidade de uma negociação objetiva. Assim é pedido dos grevistas que o CNG
- comando nacional defina em documento que o valor de 250 milhões sinalizados pelo governo para
aplicação na carreira seja disponível para janeiro de 2006. Os servidores também entendem que a greve
quando chegar ao seu término tenha compromissos formalizados por escrito. (jorn, Maria Luiza Barreto
Dorneles .4256

CALEN RIO DE ATIVIDADES
NOVEMBRO

A definir XIX CONFASUBRA
18e19 Reunião GT-Saúde e Assessoria - BsB
2t ConvocaÇão GT Políticas Sociais e Anti-Racismo - BsB
22 Marcha Zumbi + 10 - BSB

DEZEMBRO
(Data Proposta)r
07 a LOIL2 Seminário Nacional de Saúde - BsB

UnB - Pavilhão Múltiplo Uso - Bloco C - Sala C-1-07 - Campus Universitário Darcy Ribeiro Cep70.9t9-97O -
C. Postal 04539 - Asa Norte - Brasília - DF - Fones: (61) 3349.9151 - Fax (61) 3349.1571

E-mail Home www.fasubra .br
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